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Sempre que a noite desce um extranho mysterio:
Vem, lutuosamente, estrangular meo Ser.
Vejo pelo Universo um tom de Cemitério!
Dos raios do Luar vejo almas a descer!

Por-toda a parte, emfim, ouço um dobre funereo,
Um tétrico estertor que vae alem morrer,
Bem como n'um sepulchro accordes d'um psalterioE^bem como n'um templo um órgão a gemer!

E voü, preso dè Dôr, tacteando como um cego,
Levando dentro dJalma a asa de Um morcego,
Traséndo na consciência a vóz que me condemna !

E caminho a tremer, sem luz e sem conforto, „'.
Na absoluta mudez de tudo quanto é morto
Ouvindo a aceusação que me impõe esta pena!

Paraná—1900.
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Passeio Publico
Mi? clichê que hoje estampamos
a^f) na segunda pagina, mostra

uma ponte tosca que no nosso lo-
gradouro publico atravessa o rio
Belém, correndo parallela com a
de alvenaria que fica no Boule-
vard 2 de fulho.

Aquella ponte está no extremo
norte do passeio e fica entre os dois
enormes portões d'aquelle lado.

Limites do Passeio.—Ao N. o
Boulevard2defulho ; á O. a rua
Garibaldi ; ao S, a rua Serrito, e
a L. as chácaras do sr. Joaquim
José B. Bittencourt e de d. Laura
Borges.

Superfície. —50,000 kilometros
quadrados.

O Passeio Publico de Curityba
foi fundado pelo. dr. Alfredo d'Es-
cragnolle Taunay, então Presidem
te da Provincia, em Fevereiro de.
1886 e com todasolemnidade inau-
gurado, parcialmente, no dia 8 de
Agosto do mesmo anno, pelo seo

(3birai (20)

JOSÉ DE ALENCAR
(Continuação)

VIII

A BATALHA

Quando Ubirajarà viu o êxito do comba-
te, lamentou que dos dois grandes guerreirosnão restasse nenhum,.para que elle o vences-
se.

Seus olhos descobriram; Pahan que fugia
no meio dos destroços de sua nação.. ,Er-
gueu a mão, mas nãò chegou a retezar a
setta.

successor o digno e illustrado Pa-
ranaense dr. Joaquim de Almeida
Faria Sobrinho, que a 3 de Maio
desse mesmo anno recebera as re-
deas do governo.

Fácil é calcular a explosão de
júbilo no coração do povo curity-
bano, quando recebeo das desin-
teressadas mãos do digno indus-
trial sr. Francisco Fasce Fontana,
de saudosa memória, o grandioso
melhoramento para uma futurosa
Capital e tanto mais grandioso
ainda, quando era o referido tabo-
leiro em quejá se assentava o lu-
gardas diversões futuras, um foco
de miasmas.o ponto mais insalu-
bre desta cidade.

Do discurso pronunciado pelo
exmo. sr. Presidente do Provin-
cia, no dia da inauguração, extra-
himos as palavras seguintes que
bem demonstrão o que vimos de
dizer :

«Que onde existira um medonho
lodaçal, onde houverão inaccessi-
veis paúes e brejos im mundos,
—^-_-_----------__——-__¦__¦.____________—_..mi——

A agnia não persegue a andorinha. Era *
indigno de um guerreiro, quanto mais de um
chefe, empregar seu valor contra um me-
nino.

O chefe chamou à sua presença Tubim,
um dos jovens caçadores, que tinham acom-
panhado a guerra para prover o alimento.

Tubim tem azas da abelha; si elle alcan-
çar; o corumim tapuia que eu estou olhando,
Ubirajarà lhe dará o. nome. de Abeguar..

,0 jovem caçador seguiu o olhar do chefe
e sumiu-se n'um turbilhão de poeira. Quan-
doos vagalumes começaram a luzir no escu-
roda matta, elle estava de volta no campo
dos araguayas ; e trazia o, corumim fechado
nos braços.

Nessa mesma noite, Tubim recebeu o nome
de Abeguar, senhor do vôo, em honra da fa-
çanhaque tinha reali.ado.

Os cantores entoaram seuJouvor; e o joven
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atravez dos quaes o Belém sujo e
vagaroso: rolava pesadas águas,
onde imperava um foco de pesti-
lentos miasmas, que selevantavão
em constante ameaça á salubrida-
de publica e espalhavão talvez le-
giões de micróbios com. seo lugu-
bre cortejo de perigosas febres;;
onde eXistio esse pomo negro e tris-
te, erguera-se, como por encanto,
um logradouro publico que todos,
proeu rão, livres de receio, e para
onde convergem em agradável di-
versão».

«Que o Belém sujo,outr'cra,ho-
je corria crys allino em capricho-
sas voltas, formando interessantes
ilhas e curiososlabyrinthos,ao la-
do de formosas ruas e avenidas,
dentre cujas leivas se destacão ora
preciosos arbustas de nossos jar-
dins, ora soberbas arvores de nos-
sas florestas».

A extensão do rio Belém que
atravessa o Passeio Publico é su-
perior a 250 metros. Diversos can-
nats foram abertos, os quaes dão

franca navegação a pequenas em-
bareàções alli existentes. *.

Toda a parte de leste é occupa-
da por um formoso lago donde
destaeão-se tres ilhotas, trabalha-
das que foram com arte, muito bem
grammadas, arborisadas e fforidas.

A entrada principaRlo Passeio
Publico, lado sul, dá; accesso a
duas avenidas : a da direita de-
nomina-se—lldefonso Correia e
a da esquerda, Ermelino de Leão,
— dois paranaenses infatigaveis
pelo progresso do seo torrão natal.

O primeiro fallecido já^victima
que foi se sua própria dedicação,
e, o segundo, ainda ahi está tra-
balhando sempre.

Pela avenida Ermelino de Leão
entra-se n'uma pequena,, porém
formosa praça, no centro da qual
ainda se encontrão vestígios d«'um
apparelho gyratorio, próprio para
recreio da infância.

Esta praça recebeo a denomina-
ção — Dr. Pedrosa—em homena-
gem ao dr. João José Pedrosa, um

caçador teve a gloria de receber os applau-
sos dosmoacaras de sua nação e de um che-
fe comoUbirajara.

Ao raiar da manhã, Murinhem foi a taba
dos tocantins, acompanhado por vinte guer-
reiros que conduziam a çorumim.

Quando chegou em frente á cabana do
grande chefe, o cantor viu Itaque ho terreiro
sentado em umasapopema.

O guerreiro fitava os olhos no céo, onde o
calor lhe dizia que estava o sol. Mas não
encontrava a luz que para sempre o aban-
donara.

Então o velho guerreiro abaixava os olhos
para a terra, como si buscasse o lugar do
repouso.

Quando soaram longe os passos dos es-
trangeiros, o chefe alongou a fronte para ver
pelo ouvido o que os olhos lhe recusavam

Murinhem chegou e disse:
—Ubirajara envia altaquê o resíbda vin-

gança. Este é Pahan o filho de Ganicran.
Elle te robou a vista; mas não salvou o pai
de tua mão terrível. Faze do cprumim ta-
puia um mancebo tocantim ; e elle será a
luz de teus olhos e caminhará na frente
do grande chefe para abrir-lhe o caminho da
guerra.

Pahan avançou:
—O filho de Canicran jamais será escra-

vo ; nasceu tapuia e tapuia morrerá, como
o grande chefe que o gerou. Enquanto o ou-
riço viver nas florestas, elle roubará seus es-
pinhos para furar os olhos dostocanos.

Itaque pousou a palma da mão na cabeça
do menino:

—O corumim que ama seu pai é filho de
Itaquè. Tu ès livre, Paha»-; vae- eaçar-o- ou*
riço. Quando fores um guerreiro, acharáscem
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paranaense digno pelos seos me-
raeimentos e obras;

Ildefonso PereiraCorreia,(B;:rão
do Serro Azul) convidadoparajus-
tifi-car, a denominação dada aquel-
Ia; praça., parodiando o grande
Historiador Tácito, disse :

«Guritybanos, se quereis hon-
rar a memória do dr. João José
Fèdrosa, imitae os seos feitos.

«Paranaenses, se desejaes pies-
tar serviços a nossa cara provincia,
dáe- aos vossos sentimentos as
patrióticas vibrações que desferi-
ram d^aquelle nobre coração».

Duas das mais importantes
obrasdo Passeio Publico, pontes,
receberão.as seguintes denomina-
ções: Presidente Taunay, — bellis-
sima ponte artística ficando entre
quatro enormes palmeiras; Presi-
d&nte Far ia, —ponte-caes, ligando
as margens do Belém em o logar
que deságua no soberbo lago.

O Desenove do Desembro, em
o-seon. 181 de 14de Agosto, 1886
fazendo a descripção da ináugu-

ração do nosso Passeio Publico,,
terminou com diversas interroga-
ções, entre as quaes esta :

«Haverão meios para a conseiv
vação desse logradouro publico ?»

Em bôa hora o primeiro repre—
sentante da imprensa no Paraná,
lembrou-se de. fazer aquella per-
gunta, porque hoje ahi. vemos, o
mesmo logradouro soffrendo as
conseqüências da falta dos meios.
Assim é. que ha bem pouco tempo-
a Gaseia do Povo, clamou dos^
poderes competentes olhares para-
o precioso logar outr'ora digno de
cidades adiantadas !

Mas, estes olhares para vergo-
nha nossa somente atlingirão ao
alvo quando talvez já tarde para
combater o irai.

Os lindíssimos arbustos e arvo-
res gigantescas que alli levantarão-
se altivas,como que já vt|operden-
do essa-altivez, tal osmáos tratos
recebidos, a falta de carinho de
mãos habilitadas ! Flores? se as

mancebos do sangue de Itaquê para castiga-
rem tua audácia.

O chefe voltou-se para o cantor :
—Tupan tirou a luz dos olhos de Itaquê;

mas aiigmentou a força de seu;braço. Ubira-
jara-terá para, combatebo um inimigo digno
do seu valor.

MurinHem tornou ao chefe araguaya com
esta resposta.

Quando partia o, çantor.chegaram ácâbana
deJtaqu.ê.osabares da nação tocantim.

Os anciões sentaram-se em torno do guer-
reiro cego ; ey bebendo a fumaça da sabs-
daria, formaram o carbeto.

Bailou Guaribú:
Q grande arco da nação carece de, uma

maó robusta para brandir sua corda; e de
um olho seguro para derigir sua setta. Ita-
quê é o maior guerreiro das florestas; seu

nome faz tremer ao mais valente de seus ini-
migos; seu braço fere como o raio, Mas a luz
fugiu de seus olhos e ellè não pôde mais
abrir o cominho da guerra.

O velho chefe ergueu-se com o passo tre-
pico. Alcançando o grande arco dos tocan-
tins abraçou-se com élle efallou-lhe:

—Quando Itaquê te recebeu da mão do
grande Javary elle pensava que só a morte
o separaria de ti, para transrnittir-te a um
guerreiro de seu sangue. Mas Itaquê ficou na
terra, como um tronco levado pela corrente,
que não sabe onde vae.

Um esguicho de sangue saltou dos bura-
cos, onde o velho tivera os olhos. Era a la-
grima que a desgraça lhe:deixara.

Os abarés meditaram. Guaribú iallou de
novo :

—O grande arco da nação que tu recebes- -
te; do" grande Javary, teu pai, não te adan-

-,.T..-.T—..^flSSsÍj»?
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ha, confundem-se- com a rtlvaou
grammados canteiros.

O abandono é visível !
As pontes, bancos, etc. apotíre-

cidos cahem para não se levanta-
rem jamais!

E, dtstemodo o magnífico ,1o-
gradouro, outr'ora o horroroso lo-
daçal, caminha vagarosamente parao primitivo estado !!... Não ! parahonra da nossa edilidade, parasa-tisfação do povo curitybano e em
abono dos créditos da Capital do
Paraná, não admitíamos que isto
venha acontecer.

Se do sacrifício nasceo aquelle lo-
gar maravilhoso, o sacrificio seja o
seo sustentaculo.

Leocadio Correia

¦Ed.elT7-7-ei.i3
Facita brancura ! Lucto niveo

de inverno!
Hyalico sudario extenso envol-

ve a planície inteira. Tremem no
espelho frio as sombras liirtas dos
esqueletos das arvores.

Neve por toda parte. .
As águas cantantts des regatos,

rs gottas perennes das fontes foram
petrificadas; de rumores- rumo-
res só o zunido do vento eo trino
dograniso estellídante.

De quando em quando um cor-
vo corta a musselina da garva e so-
me-se. O horisonte appn xima-se,
Nem um pastor! Os casaesembusr
cados no gelo espreitam com enoiv
mes ursos brancos'. Os ficeds ea-
hindo sempre, vão formando py-ram ides. Infinita solidão, alva, es-
tende-se alonga-se, regeladissima
sempre. •

*¦ *

Nesse isolamento frio subsiste
uma for—edelweis da steppe. A
neve cae constantemente, zimbra
e rufla a ventania e ella, vive, viço-
sa sempre, pequenina e forte na in-
finita tristeza da invernia.

*¦

* *
Como essedtserto nu e devas-

tado tenho o meu -coração cons-
tantemente. As tristes désillusõés

donará. Elle fica em tua mão invencível;
haverá outro arco tia mão do mais valente
guerreiro, que abrirá o caminho da guerra.
Mas, emquanto Itaquê viver, sua voz gover-
nará a nação que elle defendeu com seu
braço.

O semblante do velho chefe cobriu-se de
um sorriso, como o negro rochedo sobre o
qual deslisa um raio de luar.

Pais da sabedoria, abarés, olhai aquelle
jatobá nue se levanta no meio da campina e
que eu só posso ver agora na sombra de
minha alma.

«Elle tem muitas raizes que o 'sustentam
nos ares, tem muitos galhos que o cercam e
estendem ao longe a sua rama Mas o tronco
é um só.

«As grossas raizes são as abarés que süs-
tentam-o chefe com o seu conselho; Os- ga-
lhos fortes são os moacarasque ceream o

chefe e geram a multidão de guerreiros mais
numerosa que as folhas das arvores. O tron-
co é o chefe da nação ; si elle se dividir o ja-
tobá não subirá ás nuvens nem terá força*
para resistir ao tufão •',.'¦

«O lugar de Itaquê é no conselho. O ul-
timo dente de seu collar de guerra foi o que
elle arrancou da bocea de Canicran. Con-
vocai os guerreiros e:o que fôr mais forte e'
mais valente empunhe o grande arco da na-
ção.

O trocano chamou a nação ao carbeto.
Vieram os mqrcaraSj conduzindo ¦ suas tri-
bus.

O velho Itaquê contava pelos passos os
guerreiros que chegavam. O grande arco dar
nação, que elle segurava direito, parecia um
dosesteios-da cabana e tinha" a cordar tão
grossa comoa da rede do chefe.
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enchem-no todo de melancholias,
apertam-n'o tranzindo-o; magoas
pesadas matam-lhe as esperanças—nem um só de pé—restam ape-
nas os desenganos, esqueletos de>. antigos ideaes.

O que ainda o anima, o que lhe
empresta algum conforto é o teu
amor que é como a edelweis dos
gelos, vivo sem pre/ na tristeza hi-
bernal de meu coração magoado.

Coelho Netto

CAMFI
A Theophilo Barbosa

Eis-me afinal de novo entre os meus bons convivasSo com meus sonhos, só, com a minha saudade '
JS as mortas illusões e illusões redivivasDe que o morto passado a alma toda me invade.
Porque se me hao de impor, fortes e decisivasAs descrenças dos que, sem fé, sem caridade,Sem esperança, vêm dessas alternativasne mal fingido amor e fingida piedade?
Sinto-me preso aqui. Entre angustias me envolvo.—JSsphinge que se envolve entre' os areaes da LybiaMas o fatal problema audacioso resolvo :
Alma! que tem a dôr que te devora? Exhibe-aAnte a morte que em seus tentáculos de polvoMoe craneo contra craneo etibia contra tibia.

" Emílio de Menezes.

Os mais, famosos guerreiros tocantins se
apresentaram para disputar o grande arco;
muitos conseguiram vergal-o; mas a seita
não partiu.

Itaquê escutava com o ouvido attento : o
son delle conhecido nao feriu Os ares.—Onde está Pojucan ? perguntou o ve-
lho chefe.

O valente guerreiro do sangue de Itaquê
estava de parte; grave e taciturno. Algum
motivo o separava do arco chefe, qúe elle
devia ser ,o primeiro a disputar.—Teu filho te escuta ; respondeu.

."""Empunha o arco chefe ; si ha um guer-reiro tocantim que possa conquístal-o esse
deve ser do sangue de Itaquê.•• Pojucan recebeu o arco. Fincando nelle
os pés, o guerreiro arrojou-se para traz
como a giboia quando se enrista pára ar-
mar o bote.

Manhã
O Sol fez explosão
—Vermelho como o reino de Satan—
E vinha como um grande coração
Korejando um sangue quente,Por sobre a Natureza,
Ardente
Como uma fornalha accesa.
Ergo-me do leito,
—Leito de solteiro—
Onde me deito
A scismar no que fi;. o dia intçiro
E vou para o trabalho :
Sou pobre, tenho amores
E hão posso viver das gottas do orvalho
Como as flores.

Tarde
Um antigo desejo
Arde
No meo coração. Aproveito o ensejo
De ir passando um Bond
E, feliz, com a alma enamorada,
Assim que o sol se esconde,
Vou ver a minha Amada!

Leonino

A setta partiu e foi - cravar a cabeça de
um chefe tapuia, fincada na estaca, á entrada
da taba.

Itaquê curvara a cabeça. Elle ouviu bran-
dir a arma; não era porém aquelle o zu-
nido da corda do arco, quando o vergava
sua mão possante.

Pojucan, depoz o arco chefe aos pés de
Itaquê e disse ¦

—Pojucan mostrou que em suas veias
corre o sangue generoso de Itaquê. Mas o
grande arco peza em sua mão. Só ha um
guerreiro na terra que o possa brandir çomòItaquê; e esse não cinge a fronte com o
cocar dap pennas de tocario.

— Pojucan negou a Itaquê esta ultima
consolação. O arco invencível do grandeTocantim que foi o pai da nação vae sahir
de sua geração. Tocantim o transmittiu a
seu filho Javaryj que me gerou; mas eu não
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O nosso coilega de Itapetininga,
[S. PaulqJ—Tribuna Popular—
de que é director o sr. Antônio
Galvão, occupando-se do O Sapo
assim se expressou :

«O SAPO»

Temos sobre a nossa mesa de
trabalho os nos. 17, 18 e 19 d'<9
Sapo, magnifiea revista que sae á
luz em Curityba.

Desses esplendidos números
destaca-se o primeiro, numero es-
pecial, de 3 de Maio, commemo-
rativodo 4o. centenário do desço-
brimento do Brazil. De nitida e fi-
nissima impressão, em diversas co-

res, cheio deexcéllentèscomposi-
ções, em prosa e verso, traz ainda
este luxuoso numero, na pagina il-
lus:rada, como homenagem ao
Paraná litterario, os retratos de
dezeseis escolhidos auctores para-
naenses.

G n. 19, de 20 de Maio, estam-
pa o retrato do dr. Leocadio José
Correia, notável homem de lettras,
e emérito e caridoso medico, nas-
cido em Paranaguá, a 16 de Fe-
vereirode 48, e fallecido a 18 de
Maio de 86.

Traz também o do respeitável e
benemérito paranaensej Ildefonso
Pereira Correia (Barão do Serro
Azul), barbaramente assassinado
em 20 de Maio de 94.

Ambos os retratos vêm acompa-
nhados das respectivas biographias.

sube gerar com seu sangue um guerreirodigno delles.

IX

UXIAO DOS A.RCOS'
Os Tapuias voltaram, Jcom elles vinha

Agniná á frente, de sua nação, para vingar
a morte de Canicran, seu irmão.

Era grande a multidão dos guerreiros:e maior a tornavam a sanha da vingança
e a fama do chefe que a conduzia.

Não eram tantos os ftocantins; mas ba.-;-
taria seu valor para igualal-os, si não lhes
faltasse a cabeça, que rege o corpo.

A poderosa nação estava como o bando
de caitetús que perdeu o pai e depgarra-se
pela floresta, correndo sem rumo.

Os mais valentes moacaras, chefes das

tribus, esperavam pelo grande chefe da na-
ção, para lhes abrir o caminho da gueira."Os abarés meditaram. Elles não podiaminventar um guerreiro capaz de suçceder 'a
Itaquê; mas não se resignavam a abater a
gloria da nação, trocando o arco invencível
do grande Tocantim por outro arco mais
leve, que Pojucan manejasse.

Também Pojucan annunciára que não po-deiído brandir o arco de Itaquê, jamaisempunharia outro arco chefe, menos glo-rioso do que o do grande Tocantim.
Abarés, chefes, moacaras, guerreiros, toda

a nação se reuniu em torno do heróe cego.
Daquelle que durante tantas luas defen-

dera a nação com a força de seu braço e a
protegera com o terror de seu nome, espe-
ravam ainda a salvação.

{Continua)
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